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APRESENTAÇÃO 
 
As pesquisas Ictiológicas no Piauí, exercem um papel essencial tanto na 

biodiversidade quanto no equilíbrio ecológico dos ambientes aquáticos. 
Especialmente na bacia do rio Parnaíba e nas sub-bacias do rio Potí, Canindé, 
Longá e Gurguéia, contribuindo com uma quantidade extremamente 
representativa de espécies. 

As pesquisas nessa região ajudam a identificar os exemplares, entender 
sua distribuição e ecologia, além de fornecer dados fundamentais para o manejo 
sustentáveis dos recursos pesqueiros. Esses estudos também tentam mesurar os 
impactos causados por ações antrópicas, como barragens, desmatamento, 
poluição, manejo do solo no uso de agrotóxicos e pesca predatória, que podem 
comprometer populações naturais. 

Assim, essas pesquisas científicas, tornam-se uma ferramenta 
indispensável para subsidiar políticas de conservação, orientar programas de 
monitoramento ambiental e promover o uso consciente dos recursos aquáticos 

Boa leitura! 
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CAPÍTULO 2 
CONVERSÃO ALIMENTAR DA TILÁPIA – Oreochromis 

niloticus, (LINNAEUS, 1766) EM TANQUE DE CONCRETO 
NO SISTEMA INTENSIVO EM TERESINA / PI, BRASIL 
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RESUMO 
A Tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus), proveniente da Costa do Marfim (África Ocidental), 
foi introduzida no Nordeste Brasileiro em 1971. A tilápia (O. niloticus) é hoje o peixe mais 
popular no Brasil, o motivo para essa unanimidade não é apenas o sabor suave da sua carne que 
tem um elevado valor comercial, mas também a sua rusticidade, precocidade, adaptação ao 
confinamento e a alta conversão alimentar. O experimento foi realizado no período de julho a 
outubro de 2006 em tanque de concreto no sistema intensivo localizado no município de 
Teresina; foi registrado quinzenalmente seu peso, comprimento e conferido as temperaturas da 
água, e calculado sua conversão alimentar. Objetivando avaliar a conversão alimentar da 
espécie, em uma criação intensiva, registrou-se o ganho desta conversão nas etapas de 
crescimento e verificou-se possíveis interferências da temperatura, com a finalidade de fornecer 
dados da espécie para o manejo. Observou-se que os melhores ganhos foram nos períodos de 
26.08.06, a uma temperatura de 29°C com 90 dias de vida, consumindo 525g de ração e 
convertendo 1.9g: 1g de biomassa; e no período de 07.10.06, a uma temperatura de 30°C com 
135 dias de vida, consumindo 250g de ração e convertendo 1.9g: 1g de biomassa; o menor 
desempenho foi no período de 12.08.06, a uma temperatura de 30°C com 75 dias de vida, 
consumindo 425g de ração e convertendo 5.9g: 1g de biomassa. Em face dos dados obtidos, 
concluímos que a O. niloticus é vantajosa quanto ao uso em aqüicultura.  
Palavras-chave: Crescimento, Conversão Alimentar, Oreochromis niloticus. 
  

ABSTRACT 
 

The Tilapia of the Nile (Oreochromis niloticus), proceeding from the Ivory Coast (Africa 
Occidental), was introduced northeastern Brazilian in 1971. The tilapia (O. niloticus) is today 
the fish most popular in Brazil, the reason for this unanimity is not only the soft flavor of its 
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meat that has one raised commercial value, but also its rusticity, precocity, adaptation to the 
confinement and the high alimentary conversion. The experiment was realized in the period of 
July the October of 2006 in tank of concrete on the intensive system located in the city of 
Teresina; it was registered biweekly its weight, length and conferred the temperatures of the 
water, and calculated its alimentary conversion. Objectifying to evaluate the alimentary 
conversion of the species, in an intensive creation, registered the profit of this conversion in the 
stages of growth and was verified possible interferences of the temperature, with the purpose 
to supply given of the species the handling. Was observed that the best profits had been in the 
periods of 26.08.06, to a temperature of 29°C with 90 days of life, consuming 525g of ration  
and converting 1.9g: 1g of biomass;  in the period of 07.10.06, to a temperature of 30°C with 
135 days of life, consuming 250g of ration and converting 1.9g: 1g of biomass ; the lesser 
performance was in the period of 12.08.06, to a temperature of 30°C  with 75 days of life, 
consuming 425g of ration and converting 5.9g: 1g of biomass. In face of the gotten data, we 
conclude that the O. niloticus  is advantageous how much to the use in aquiculture. 
Key words: Growth, Alimentary Conversion, Oreochromis niloticus.  

 
1Discente do curso de Especialização em Zoologia/UFPI 
2Professor Adjunto do Departamento de Biologia/UFPI 
 
1. INTRODUÇÃO 

Tilápia é a denominação comum de grande gama de espécies de peixes ciclídeos que, 

conforme Popma e Phelps (1998) distribuem-se originalmente do centro - sul da África até o 

norte da Síria.  

Proveniente da Costa do Marfim (África Ocidental), a Tilápia do Nilo Oreochromis 

niloticus foi introduzida no Nordeste Brasileiro em 1971, e então distribuído pelo país. É a 

espécie mais cultivada no Brasil, criada em diversos sistemas, desde a cultura semi-intensiva 

em tanques, que recebem dejetos de animais, como em cultivos intensivos em "raceways" e 

tanques-rede. Acredita-se que no Brasil, metade da produção anual de peixes cultivados seja de 

Tilápia (LOVSHIN; CIRYNO 1998).  

A Tilápia do Nilo destaca-se como peixe de potencial para aqüicultura, visto a sua 

rusticidade, crescimento rápido e adaptação ao confinamento, (HAYASHI 1995); possuem 

hábito alimentar onívoro e aceita rações com grande facilidade, desde o período de pós-larva 

até a fase de terminação.  

De acordo com Popma e Phelps (1998), a Tilápia é, entre as espécies de peixes mais 

cultivadas, a que melhor resiste à alta temperatura, à baixa concentração de oxigênio dissolvido 

e à alta concentração de amônia na água. 

Para que ocorra o desenvolvimento da aqüicultura, além de se obter informações que 

possibilitem a formulação de dietas que atendam às exigências das espécies com potencial 

zootécnico (PEZZATO 1995), devem-se estudar técnicas de processamento que visem 
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proporcionar melhor aproveitamento dos nutrientes das dietas, o que possibilitará a redução de 

custos de produção e menor impacto ao meio ambiente. 

Na aqüicultura intensiva, mais de 50% dos custos de produção são com rações (EL-

SAYED 1999). Por esse motivo tornam-se necessários os estudos sobre a quantidade de ração 

que deve ser fornecida aos peixes, a fim de evitar perdas e aumento dos custos com a produção. 

O nível de arraçoamento a ser fornecido a uma dada espécie varia, principalmente, em 

função da temperatura da água, da idade do peixe, nível de oxigênio dissolvido e da amônia que 

pode influenciar na qualidade de ração consumida (SANTIAGO; et al, 1987). 

Objetivou-se avaliar a conversão alimentar da espécie O. niloticus em uma criação 

intensiva, registrando o seu ganho nas etapas de crescimento e verificando a possível 

interferência da temperatura e do pH da água, para fornecer dados da espécie para o manejo em 

criatório intensivo. 

 
2. MATERIAL E MÉTODO 

 
O experimento foi realizado no período de julho a outubro de 2006, em um tanque de 

concreto no sistema intensivo situado no Bairro Morros na Zona leste de Teresina, onde foram 

estudados 10 (dez) peixes juvenis da espécie O. niloticus de um lote de mil alevinos escolhidos 

aleatoriamente, em um tanque de concreto medindo 0,65m de altura, 0,94m de largura e 2,42m 

de comprimento, com água proveniente de poço artesiano (tubular), onde foi usado um puçá 

medindo 60cm de largura, 86cm de comprimento e 55cm de cabo, para capturar os peixes. 

Os juvenis foram levados até a balança digital (g) para aferir seu peso, e com um 

Ictiômetro foi medido o seu comprimento total (cm).  

    Para obter os valores de pH, seguiu-se a escala de Sorensen, usando o indicador em 

forma de fita, e para medir a temperatura da água do tanque foi usado o termômetro de mercúrio. 

A ração administrada foi a do tipo extrusada flutuadora, tendo em sua composição 

básica: calcário, farelo de soja, farelo de trigo, farinha de resíduos de abatedouro de aves, milho 

integral moído, aditivo antioxidante, cloreto de sódio (sal comum), premix vitamínico mineral 

e farinha de peixe, sendo ela arremessada manualmente no espelho d’água nas primeiras horas 

do dia e ao entardecer. 

Todos os dados foram anotados, calculando os pesos médios de cada etapa da coleta 

para se obter o resultado da conversão alimentar. 

Foi calculado o ganho de peso total de acordo com a expressão baseada em Beerli 

(2006). 
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GPT= PF - PI 

 

Onde: GPT = Ganho de peso total;  

           PF = Número total de peixes do experimento x peso final médio;  

           PI = Número total de peixes do experimento x peso inicial médio. 

 

A base do cálculo da conversão alimentar, segundo Beerli (2006) foi o valor da ração 

consumida nas quinzenas, dividido pelo resultado do ganho de peso total.  

 

CA = R ÷ GTP 

 

Onde: CA= Conversão Alimentar; 

           R= Quantidade de ração durante o Teste; 

           GPT= Ganho de Peso Total. 

 

Ao término do experimento, foram enviados dois exemplares da espécie para serem 

identificados pelo Dr. Heraldo A. Britski do Museu de Zoologia da USP.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
  

  Durante todo o experimento, o parâmetro químico (pH da água), permaneceu estável, 

com índice alcalino 8; e o físico (temperatura da água) foi instável, mínima foi de 25°C e 

máxima de 30°C, dentro dos padrões exigidos pela espécie, dando condições excelentes para o 

seu cultivo (Tabela 01). 

 
Tabela 01. Análise do pH e da temperatura da água. 

COLETAS DIAS pH TEMPERATURA 

1ª 01/07/06 8 25°C 

2ª 15/07/06 8 25°C 

3ª 29/07/06 8 29ºC 

   4ª 12/08/06 8 30°C 

5ª 26/08/06 8 29°C 

6ª 09/09/06 8 29°C 
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7ª 23/09/06 8 30°C 

8ª 07/10/06 8 30°C 

O resultado da medição de seu comprimento não influenciou significativamente no 

resultado da conversão, tendo servido como base de conhecimento em seu desenvolvimento. 

Os dados obtidos no experimento durante o período de crescimento foram melhores do 

que o esperado, segundo Ostrensky e Boeger (1998) tomando como base a quantidade relativa 

de ração que ele consumirá. Assim, enquanto uma tilápia de cinco gramas consome cerca de 

15% de seu peso por dia em ração (0,75g), uma tilápia de 500g irá consumir 1,8% (9g), já que 

em sua fase de crescimento a conversão é baixa; o índice médio da conversão obtida no 

experimento foi de 2,9g: 1g (2.9g de ração consumida para cada 1.0g de biomassa),  nessa fase 

a tilápia come mais e converte menos; no entanto, na fase de engorda acontece o contrário 

(Tabela. 02). 

   
Tabela 02. Dados inerentes às taxas de conversão alimentar de Oreochromis niloticus realizado no período 
de julho a outubro de 2006, no município de Teresina-PI. 

 
COLETAS 

DIAS DE 
IDADE 

COMP. 
MÉDIO (cm) 

PESO 
MÉDIO (g) 

RAÇÕES 
(g) 

CONVERSÃO 
ALIMENTAR (g:1g) 

01/07/06 30 5,9 3,6 X* X* 

15/07/06 45 6,6 10,3 156 2,3: 1,0 

29/07/06 60 10,4 21,4 250 2,2: 1,0 

12/08/06 75  11,6 28,6 425 5,9: 1,0 

26/08/06 90  13,5 50,0 525 1,9: 1,0 

09/09/06 105  15,2 71,5 525 2,5: 1,0 

23/09/06 120  16,3 83,6 450 3,7: 1,0 

07/10/06 135  17,3 96,5 250 1,9: 1,0 

 
Média da Conversão Alimentar 

 
2,9g: 1,0g 

      *A quantidade de ração consumida e sua conversão, foram registrados a partir da segunda coleta. 

 

Os cálculos de conversão alimentar de que se têm registro é de todo o seu 

desenvolvimento; são somados desde a fase inicial até a engorda, que é de 1.3g: 1.0g a 2.0g: 

1.0g, resultado esse considerado excelente, segundo Ostrensky e Boeger (1998). 

Em sua conversão alimentar a O. niloticus atingiu os melhores valores nos períodos de 

26.08.06, a uma temperatura de 29°C com 90 dias de vida, consumindo 525g de ração e 

convertendo 1.9g: 1g de biomassa; e no período de 07.10.06, a uma temperatura de 30°C com 

135 dias de vida, consumindo 250g de ração e convertendo 1.9g: 1g de biomassa, isso se deve 

ao início do período de engorda; o menor desempenho da conversão alimentar foi no período 

de 12.08.06, a uma temperatura de 30°C com 75 dias de vida, consumindo 425g e convertendo 
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5.9g: 1g de biomassa, presume-se que esse resultado pode ter sido ocasionado pelo estresse, 

luminosidade, etc. (Figura 01).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 01. Valores absolutos da conversão alimentar por ração consumida. 

 

4. CONCLUSÃO 

 

A Oreochromis niloticus é realmente uma das melhores espécies para o cultivo em 

criatório intensivo para as nossas condições climáticas, alem da sua rusticidade, precocidade, 

adaptabilidade ao confinamento e a sua excelente conversão alimentar, que não requerem 

técnicas sofisticadas para seu manejo; tendo assim menores gastos e dando maior lucratividade 

ao piscicultor. 
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